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Psicogênese da noção de violência: um estudo evolutivo a partir da
perspectiva piagetiana

Tamires Alves Monteiro*
Eliane Giachetto Saravali**

Resumo

O artigo apresenta parte de um estudo evolutivo a respeito das ideias de crian-
ças e adolescentes sobre a violência urbana. Participaram deste estudo 40
sujeitos com idade entre 6 e 15 anos, sendo 10 sujeitos de 6 anos, 10 de 9
anos, 10 de 12 anos e 10 de 15 anos, matriculados em duas escolas públicas:
uma do interior do estado de São Paulo e outra da grande São Paulo. Os sujei-
tos foram submetidos a três procedimentos metodológicos: uma entrevista clíni-
ca, uma proposta de desenho e a análise de um filme. No presente artigo, são
apresentados os dados obtidos a partir da aplicação da entrevista clínica, mais
especificamente aqueles referentes ao eixo temático: “definição de violência”.
Os resultados indicam que a maioria dos sujeitos apresenta dificuldades em
compreender e definir o fenômeno da violência e sua complexidade. Tendem a
associá-la somente a aspectos mais visíveis e concretos das situações ou con-
flitos, concentrando-se no nível mais elementar de compreensão da realidade
social. A análise e o referencial teórico da pesquisa baseiam-se na perspectiva
piagetiana sobre a construção do conhecimento social. Implicações pedagógi-
cas a partir da realização de estudos psicogenéticos evolutivos, bem como do
entendimento dos processos percorridos para a compreensão da realidade so-
cial, também são apresentados no artigo.

Palavras-chave: violência, conhecimento social, teoria piagetiana.

Psychogenesis of the notion of violence: an evolutionary study based
on the piagetian perspective

Abstract

The paper presents part of an evolutionary study regarding the ideas of children
and adolescents on urban violence. The study included 40 subjects aged between
6 and 15; consisting of 10 subjects aged 6; 10 aged 9; 10 aged 12; and 10 aged
15. All subjects were enrolled in two public schools, one located in the interior of
São Paulo’s State and the other in greater São Paulo. The subjects underwent
three methodological procedures: a clinical interview, the drawing of a picture,
and the analysis of a movie. In this paper, we present the data obtained from the
application of the clinical interview, specifically those concerning the main theme:
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“definition of violence.” The results indicate that most subjects have difficulties in
understanding and defining the phenomenon of violence and its complexity. They
tend to associate it only to the most visible and concrete situations or conflicts,
focusing on a basic level of understanding of the social reality. The analysis and
the theoretical references are based on the Piagetian perspective about the
construction of social knowledge. Pedagogical implications based on the
evolutionary psychogenic studies as well as the understanding of the processes
covered for the understanding of social reality are also presented in the article.

Keywords: violence; social knowledge; piagetian theory.

O presente artigo apresenta dados parciais de uma pesquisa¹ realiza-
da sob o enfoque da teoria epistemológica de Jean Piaget (1896-1980), mais
especificamente as questões envolvendo a construção do conhecimento social
na perspectiva construtivista.

Para os construtivistas, a construção do conhecimento social
corresponde a um longo trabalho realizado individualmente a partir das trocas
estabelecidas com o meio. Dessa forma, os sujeitos não assimilam passiva-
mente as informações provenientes do meio social, como por exemplo, aquelas
vindas dos mestres, dos meios de comunicação, das pessoas mais velhas,
entre outros. Há uma reelaboração e transformação individuais destes conteú-
dos, em função das condições de compreensão e interação dos sujeitos.

Juan Delval, um dos maiores pesquisadores na atualidade sobre a
construção do conhecimento social a partir do referencial piagetiano, esclarece
que ao se tratar do conhecimento social como objeto de conhecimento, estuda-
se aquilo que é produzido em um contexto social e que adquire o seu significado
no seio das relações com os outros. Esse objeto de conhecimento pode se
caracterizar por diferentes dimensões, tais como: o conhecimento do eu e dos
outros (conhecimento psicológico ou pessoal), as relações interpessoais, os
papéis sociais, as normas que regulam as condutas dentro do grupo social, o
funcionamento e a organização da sociedade (DELVAL, 2007).

Ao considerarmos essas diferentes dimensões que compõem o co-
nhecimento social, observamos que as crianças sofrem múltiplas influências
sociais por meio de interações entre elas e tudo/todos que fazem parte do am-
biente em que estão inseridas, como por exemplo: a linguagem, os valores, as
regras e normas sociais do grupo, o exercício dos papéis, etc. É a partir dessas
trocas e, sobretudo, da qualidade dessas trocas, que as crianças iniciam a
construção de suas representações da realidade social. Enesco e Navarro com-
pletam essa ideia:

Isso não significa que as crianças inventem a realidade
apoiadas nela, mas constroem representações que não
são cópias dela e sim inferências realizadas a partir
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daquelas interações ou observações que, utilizando a
terminologia piagetiana, podem assimilar.²

Uma prova de que o conhecimento social é construído é a de que as
crianças desenvolvem ideias ou explicações que não foram “transmitidas” ou
“ensinadas” diretamente pelos adultos. Delval (1990) conta que se surpreendeu
a primeira vez que uma criança de 9 anos lhe disse que as pessoas eram
pobres porque “não tinham dinheiro para comprar trabalho”, e continuou a sur-
preender-se quando percebeu que as crianças da mesma idade de diferentes
países e níveis sociais davam respostas semelhantes, dando-lhes um caráter
universal. Tais respostas não revelavam uma prática comum na sociedade,
tampouco algo que era ensinado às crianças. Nesse sentido, Denegri explica
que:

[...] a criança constrói uma representação da organiza-
ção social a partir dos elementos que são proporciona-
dos pelos adultos, os meios de comunicação de mas-
sa, as conversas, as informações que recebe na escola
e suas próprias observações. No entanto, ainda que
esteja imersa no mundo social desde que nasce, sua
experiência é peculiar e distinta do adulto. Em primeiro
lugar, trata-se de uma experiência muito mais reduzida
que a do adulto, e, além disso, fragmentada. Há muitas
coisas e lugares aos quais não têm acesso, não partici-
pa da vida política e – ainda que esteja submetida a
múltiplas restrições por parte dos adultos – ignora os
deveres e direitos e como é exercida a coação e a parti-
cipação social. Por outro lado, a insuficiência de seus
instrumentos intelectuais ainda em desenvolvimento a
impedem de organizar as informações que recebe e
articulá-las em um sistema coerente. Assim, chega a
conformar conceituações próprias ou teorias implícitas
que são divergentes das adultas e que, curiosamente,
mostram grande semelhança entre crianças de diferen-
tes países e meios sociais. (DENEGRI, 1998, p. 45)

Essas conceituações próprias que revelam as crenças espontâneas
as quais as crianças vão elaborando acerca da realidade social foram encontra-
das em diversos trabalhos como as pesquisas de Sierra e Enesco (1993) que
realizaram um estudo evolutivo a respeito da compreensão sobre o acesso a
distintas profissões; os estudos de Delval e Echeíta (1991) e Delval (2002) que
buscaram conhecer a compreensão que crianças e adolescentes tinham em
relação ao mecanismo de intercâmbio econômico (compra e venda) e ao lucro,
o trabalho de Enesco e colaboradores (1995) que investigou as mudanças
evolutivas na representação do funcionamento da sociedade, assim como na
compreensão dos elementos que compõem a organização social (riqueza e
pobreza, estratificação e mobilidade social, as explicações sobre desigualdade
em grupos sociais diferentes, etc.). A respeito desse último trabalho citado, vale



282 Educação, Santa Maria, v. 36, n. 2, p. 279-296, maio/ago. 2011

Tamires Alves Monteiro – Eliane Giachetto Saravali

dizer que Denegri (1998) e Navarro e Peñaranda (1998) encontraram resultados
semelhantes aos de Enesco e colaboradores (1995) ao trabalharem com crian-
ças chilenas e mexicanas. Temos também os estudos de Amar, Abello e Dene-
gri (2001) sobre o desenvolvimento de conceitos econômicos em crianças e
adolescentes colombianos, as pesquisas de Denegri e Delval (2002a, 2002b)
sobre o dinheiro, o trabalho de Amar  e colaboradores (2006) a respeito das
representações referentes a pobreza, desigualdade social e mobilidade
socioeconômica de estudantes universitários e o estudo de Delval e Vila (2008)
sobre a divindade, as origens da vida e a morte.

No contexto brasileiro, destacamos os trabalhos de Tortella (1996, 2001),
que observou a evolução das representações das crianças sobre a amizade; a
pesquisa de Godoy (1996) que investigou as ideias infantis sobre a etnia; o traba-
lho de Saravali (1999) a respeito da evolução do conceito de direito; o estudo de
Borges (2001) sobre o conceito de família; os trabalhos de Cantelli (2000, 2009)
sobre as representações de escola e sobre a educação econômica; a pesquisa
de Baptistella (2001) sobre a compreensão de um comercial televisivo; o trabalho
de Braga (2003) sobre as representações acerca do meio ambiente; o estudo de
Pires e Assis (2005) sobre a noção de lucro; a pesquisa de Araújo (2007) sobre o
desenvolvimento do pensamento econômico e o trabalho de Guimarães (2007)
sobre as representações de escola e de professor.

Podemos notar que grande parte dos estudos a respeito desse tipo de
conhecimento demonstra, em seus resultados, traços evolutivos em relação aos
diferentes aspectos do conhecimento social pesquisados. Delval (2002) organiza
esses traços evolutivos em níveis de compreensão do conhecimento social. As-
sim, de acordo com esse autor, ao longo do desenvolvimento, os sujeitos
conceituam a realidade de maneiras diferentes, que indicam formas de se enten-
der e explicar o mundo social. Essas formas diferentes podem ser descritas em
três grandes tendências evolutivas ou níveis de compreensão da realidade social.

No primeiro nível, as explicações são baseadas nos aspectos mais
visíveis da situação, ou seja, em observáveis que não implicam processos ocultos
e que não necessitam ser inferidos. Nesse nível as relações são vistas como
pessoais e os sujeitos não reconhecem a existência de relações propriamente
sociais, há ainda a dificuldade em se considerar a existência de conflitos.

O segundo nível caracteriza-se pelo início de consideração de aspec-
tos não visíveis das situações, isto é, o sujeito começa a levar em conta proces-
sos inferidos a partir das informações de que dispõe. Aparece a distinção entre
as relações pessoais e as institucionalizadas ou sociais. Os sujeitos desse
nível percebem mais claramente os conflitos, “mas não conseguem encontrar
soluções satisfatórias pela dificuldade de considerar aceitáveis os diferentes
pontos de vista” (DELVAL, 2002, p. 230).
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No terceiro nível, os processos inferenciais ocupam um papel central
nas explicações. A percepção dos conflitos é mais complexa e diferentes pers-
pectivas e possibilidades são analisadas. A aplicação das regras sociais ocorre
de uma maneira muito mais flexível.

Partindo do exposto anteriormente, a presente pesquisa foi delineada.
Um dos aspectos da realidade social a ser pesquisado é a violência, algo que
tem se tornado rotineiro em nossa sociedade e também em nossas escolas.
Constantemente falamos e/ou ouvimos notícias sobre a violência, seja pelos
meios de comunicação, seja pelas pessoas próximas a nós. Estamos a todo
instante trocando informações com outras pessoas sobre os fatos ocorridos em
nossa sociedade, principalmente sobre os atos violentos sofridos ou assistidos.

Pensar sobre a violência nos tempos atuais é pensar em algo que
está por toda parte e em todos os setores da sociedade. A violência não possui
sujeitos reconhecíveis, nem causas facilmente notáveis e simples de serem
apontadas; perpassa as diferentes relações sociais e aparece de forma explíci-
ta nos meios de comunicação, principalmente na mídia televisiva.

Até a década de 80 do século passado, os estudos sobre a temática
da violência concentravam-se na análise da criminalidade nas populações mar-
ginais, relacionando a criminalidade e a pobreza como determinantes para o
aumento da violência.

Posteriormente, os trabalhos de Adorno (1995), Velho (1996) e Lucinda
e colaboradores (1999) demonstraram que a desigualdade social e a pobreza
não explicam por si só a violência, mas constituem um dos fatores que a oca-
sionam. Novos paradigmas passaram a ampliar o conceito de violência, incluin-
do ações que eram vistas, anteriormente, como rotineiras. A violência deixa de
estar vinculada somente à criminalidade, como, por exemplo, o tráfico de dro-
gas, assassinatos, assaltos, etc. e passa a ser relacionada a fatores sociais,
como a pobreza, a miséria, o desemprego, a exclusão social (ABRAMOVAY et
al., 1999).

Nesse sentido, diferentes abordagens sobre o tema da violência foram
e vêm sendo realizadas nos últimos anos por profissionais de diferentes áreas
do conhecimento, tais como sociólogos, filósofos, psicólogos, levando à
multiplicidade de conceitos e definições sobre o fenômeno, transformando-o
assim em um assunto complexo e de difícil definição. Abramovay e colaborado-
res (2006) afirmam que em cada época e em cada sociedade as representações
e os sentimentos em relação à violência sofrem alterações. Isso ocorre pois a
violência é um “conceito relativo, histórico e mutável” (p. 54).

Michaud (1989) alerta que é um equívoco pensar que se pode explicar
a violência de forma imparcial e objetiva, pois a visão e uma possível definição
desse fenômeno estão diretamente relacionadas às regras, normas e valores
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que vigoram em cada grupo social. No entanto, apesar da complexidade envol-
vendo o termo da violência e da dificuldade conceitual que a cerca, há um ponto
de consenso básico entre as diversas teorias. Este ponto consiste no pressu-
posto de que todo e qualquer ato de agressão (física, moral, institucional) dirigi-
do contra um ou vários sujeitos é considerado um ato de violência (ABRAMOVAY
et al, 2002).

Nesse sentido, vemos que ao mesmo tempo em que é preciso consi-
derar os múltiplos significados e aspectos que envolvem a violência, há também
a necessidade de se fazer um recorte para se enfocá-la. Diante de tal fato,
nosso estudo conceberá esse fenômeno como uma construção social que se
dá por meio de um conjunto de relações e interações entre os sujeitos e o meio
social no qual estão inseridos. O que nos interessa aqui é investigar as repre-
sentações que os sujeitos possuem sobre a violência. Como interpretam esse
fenômeno social, que relações estabelecem entre esse assunto e outras ques-
tões sociais, que significado dão às questões envolvendo a temática e ao pró-
prio termo violência.

Dessa forma, o objetivo central desse trabalho foi analisar a evolução
da noção de violência em crianças e adolescentes. Como esses sujeitos a
interpretam, que situações elencam, o que consideram como sendo violência,
bem como as mudanças que ocorrem ou não, ao longo do desenvolvimento,
foram alvos do trabalho.

Metodologia

Participaram da pesquisa 40 sujeitos entre 6 e 15 anos pertencentes
a duas escolas públicas: uma localizada no interior do estado de São Paulo e
outra numa cidade da grande São Paulo, sendo 10 sujeitos de 6 anos, 10 de 9
anos, 10 de 12 anos e 10 de 15 anos. Esses sujeitos foram submetidos indivi-
dualmente a três instrumentos metodológicos diferentes: uma entrevista clínica
composta por perguntas gerais sobre a violência, uma proposta de desenho em
que os sujeitos desenhavam uma pessoa que sofria violência e outra que não
sofria violência e a análise de um curta-metragem em forma de desenho, con-
tendo cenas de violência.

A elaboração e aplicação dos instrumentos seguiram os fundamentos
do Método Clínico-Crítico Piagetiano (PIAGET, 1979). Nesse sentido, buscou-
se, com os instrumentos escolhidos, aproximar-se dos meandros do pensa-
mento, objetivando encontrar aquilo que Piaget apontou como sendo mais inte-
ressante no exame clínico: as crenças desencadeadas e as crenças espontâ-
neas dos sujeitos entrevistados. Para tanto, a elaboração da entrevista buscou
aproximar-se das concepções sobre violência dos sujeitos mediante perguntas
diretas e indiretas; a proposta do desenho, assim como aponta Delval (2002),
teve por objetivo promover um momento diferente, no qual os sujeitos poderiam
trazer à tona questões ou elementos da realidade social que não trariam na
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entrevista, e a análise do filme permitiria observar como os sujeitos interpre-
tariam diferentes manifestações da violência. Passaremos a apresentar aqui os
dados do primeiro instrumento.

A entrevista clínica era composta por dez perguntas que tinham como
temática a violência, e o objetivo deste instrumento era analisar como os sujei-
tos viam a violência, suas causas e soluções. Esse instrumento foi elaborado e
inicialmente testado num estudo piloto aplicado em crianças de diferentes ida-
des. Assim, a sequência das perguntas, o tipo de pergunta a ser feito e a manei-
ra de se conduzir o interrogatório pode ser analisado de acordo com o proposto
por Piaget (1979) para o uso deste tipo de procedimento. A entrevista era com-
posta da seguinte forma:

1 – Em que cidade você mora?
2 – O que você acha da cidade onde mora?³
3 – Tem alguma coisa na sua cidade que você não gosta? O quê? Por

quê?
4 – O que você acha de uma cidade grande?
5 – Você já ouviu falar de violência? O que é violência?
6 – Quando eu falo a palavra violência qual é a primeira coisa que vem

na sua cabeça?
7 – Você já viu alguma violência?
8 – O que você acha da violência?
9 – Por que será que a violência existe?
10 – Será que tem um jeito de acabar com ela?

Como este instrumento era composto por diferentes questões, opta-
mos por realizar a análise das entrevistas por meio de uma divisão por eixos
temáticos, agrupando as respostas que se referiram a um mesmo tema.  Os
eixos temáticos foram assim definidos:

• Primeiro eixo temático – avaliação do lugar onde vivem (questões
1, 2, 3 e 4).

• Segundo eixo temático – definição de violência (questões 5, 6 e
7).

• Terceiro eixo temático – opinião sobre a violência (questão 8).
• Quarto eixo temático – causas da violência (questão 9).
• Quinto eixo temático – soluções para a violência (questão 10).

Posteriormente, cada eixo temático foi subdividido em categorias de
respostas. Essas categorias de respostas emergiram das respostas dadas du-
rante as entrevistas. A partir dessas categorias, que agrupavam respostas se-
melhantes que se repetiam em diferentes sujeitos, foi possível observar os ní-
veis de compreensão da realidade social em que os participantes se encontra-
vam.

Após a coleta de dados, as respostas dos sujeitos foram transcritas
na íntegra e analisadas quantitativa e qualitativamente. Após o agrupamento por
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eixos e a identificação das categorias de respostas obtidas, os dados foram
analisados conforme os níveis de compreensão da realidade social.

No presente artigo, apresentaremos somente os dados referentes ao
segundo eixo temático “definição de violência”. Passemos a eles a seguir.

Resultados

EIXO TEMÁTICO – Definição de violência

Para conhecer as ideias que os sujeitos tinham a respeito da violência
foram feitas as seguintes perguntas: “Você já ouviu falar de violência?”, “O que é
violência?”, “Quando eu falo a palavra violência qual é a primeira coisa que você
pensa?”, “Você já viu alguma violência?”. As respostas encontradas nesse eixo
temático foram agrupadas em cinco categorias, como pode ser visto a seguir.

Categoria 1 – Algo perigoso e ruim

Incluímos nessa categoria as respostas que relacionam a violência
com algo ruim e perigoso, conforme pode ser visto nos exemplos a seguir:

FEL (6;11) –  E quando eu falo para você a palavra violên-
cia, qual é a primeira coisa que você pensa? Eu penso
que a violência é uma coisa muito má.
DUD (9;5) – E você já ouviu falar de violência? (Faz sinal
de positivo com a cabeça.) Onde você ouviu falar? Na
televisão e minha mãe sempre me fala. O que você
ouviu na televisão? Ah! Eu ouvi falar de muitos aciden-
tes, daquela menina que caiu do prédio, a Isabela. E o
que sua mãe fala para você sobre violência? Ah muitas
coisas! E você lembra de alguma? (Faz sinal de negati-
vo com a cabeça). E o que é violência? Eu não sei muito
bem o que é violência, que é coisa ruim, perigosa.
EVE (9;11) – E o que é violência? [...] que violência é
muito ruim, que está indo para um caminho muito ruim,
não para um caminho bom.

Categoria 2 – Ações isoladas

As respostas que correspondem a esta categoria relacionam a violên-
cia a agressões físicas, como brigar e bater; e também a atos criminosos,
como, por exemplo, roubar, matar, estuprar, etc. Alguns exemplos:

RYC (6;11) – E o que é violência? Mata o outro.
LIN (9;1) – E o que é violência? Eu acho que é gente
batendo na outra pessoa, assim brigando, e só. E você
já viu alguma violência? Não lembro, mas parece que
nunca vi não.
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TIA (9;3) – Você já ouviu falar de violência? (faz sinal de
positivo com a cabeça). E onde você ouviu falar? Na TV.
E o que você ouviu falar? De roubar as coisas, de pegar
as coisas dos outros, que é a mesma coisa que rou-
bar. Já vi muito negócio de “estrupo” (...).
DAN (9;8) – E você já ouviu falar de violência? Já, estou
fazendo até o Programa Educacional de Resistência
às Drogas (PROERD). E onde você ouviu falar de violên-
cia com exceção do PROERD? Quase nada. Quase não
ouvi. E o que você ouviu falar? É que não pode ir com
essas coisas de violência, senão a gente vai acabar
caindo também. Como assim? Não sei muito bem ex-
plicar. O que você ouviu no PROERD? Da violência... A
gente estava estudando mais o cigarro. E o cigarro é
uma violência? É pode fazer como uma violência, mais
ou menos, porque pode ficar doidão. E se ficar doidão o
que acontece? Ah! Que você pode acabar indo preso
ou morrer.
BEA (11;9) – E o que é violência? Violência é quando
alguém agride uma pessoa sem ela ter feito nada. Como
é agredir? Bater, espancar, socar.
VIC (14;2) – E você já ouviu falar de violência? Já, na TV,
no jornal, em todos os lugares. O que você ouviu falar?
Brigas. E o que é violência? Uma pessoa batendo na
outra.  E você já viu alguma violência? Já. Vi brigas.
Onde? Em vários lugares, na escola, aqui no bairro.  E
quando eu falo a palavra violência, qual é a primeira
coisa que você pensa? Que tem alguém brigando.

Categoria 3 – Ações que envolvem diferentes fatores e questões sociais
mais amplas

Nas respostas desta categoria, percebemos que os sujeitos acreditam
que a violência está relacionada ao tráfico, à prostituição e aos sequestros, apre-
sentando um início de consideração de fatores sociais mais amplos e não ques-
tões tão pontuais como aquelas das categorias anteriores. Vejamos alguns exem-
plos:

DPR (6;6) – E quando eu falo para você a palavra violên-
cia, qual é a primeira coisa que vem na sua cabeça? Eu
penso que é tráfico, droga... (fica pensando).
LUC (12;10) – O que é violência? Aqui na escola já mos-
tra o que é violência. Como assim? Eles brigam, é um
batendo no outro. Para você isso é violência? Também,
mas tem outras coisas, tem violência com pai e mãe,
violência contra idoso, essas coisas. Como assim vio-
lência com pai e mãe? Assim, tem pais e mães que têm
filhos e colocam eles para trabalharem.
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FRE (15;8) – E o que é violência? Olha para mim violên-
cia é tudo que está relacionado ao tráfico, arma [...] E o
que é tráfico? É um grupo de pessoas que vende dro-
gas, armas para as crianças e adolescentes, incenti-
vando eles a estarem se drogando. E isso é ou não
uma violência? Eu acho que é. Por quê? Porque isso
incentiva as pessoas a serem violentas. Como assim?
Tipo uma pessoa que vende arma vai está incentivan-
do as outras a serem violentas.
JOS (15;1) – E você já ouviu falar de violência? Já. Onde?
Lá no centro de São Paulo. E você lembra o que você
ouviu falar? Ah! De sequestro, pai que mata filho, crian-
ça que trabalha na rua. E o que é violência? Prostitui-
ção, crianças trabalhando nos faróis, brigas, essas
coisas.

Categoria 4 – Tudo que fere o outro (fisica e psicologicamente)

Nesta categoria foram agrupadas as respostas em que os sujeitos
relacionavam a violência com ações que podem ferir uma pessoa, tanto psicoló-
gicas como físicas, como pode ser visto nos exemplos a seguir:

DEU (14;9) – E o que é violência? Eu defino violência
como tudo aquilo que pode agredir, não só fisicamen-
te, mas também verbalmente uma pessoa.
ACM (15;1) – E o que é violência? Violência é tudo que...
Aí essa pergunta é difícil. É assim eu não encaro vio-
lência como aquele negócio assim eu vou chegar em
você e vou bater, é tudo que diz respeito a uma pessoa.
Me explica melhor isso? Assim por exemplo, se eu fizer
uma coisa para você e você não gostar eu não preciso
te bater para ser considerado uma violência. Só o fato
de eu fazer e você não gostar já é um desrespeito que
está sendo encaminhado para a violência.  Porque se
eu for falar uma coisa para você e você não gostar,
naturalmente você vai falar uma coisa para mim que
eu também não vou gostar. E aí já começa desde o
começo a violência, não necessariamente que esse
debate seja uma violência, mas é o início.
PAT (15;2) – E o que é violência? Um ato contra o próxi-
mo, algo que possa ferir o próximo. Como assim? Vio-
lência para mim é qualquer tipo de agressão. Seja ela
física ou não, pode ser só verbal.

Categoria 5 – Outros

Nesta categoria foram inseridas as respostas pouco frequentes que
os sujeitos davam ao falarem a respeito do que é violência. Alguns exemplos:

FER (7;1) – E o que é violência? É ameaçar as pessoas.
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Como assim? É você falar que vai fazer alguma coisa e
você não faz. Falar o quê? Tipo você falar vou te dar um
chute e não dar. Mas se a pessoa der o chute é violên-
cia? Não.
ACJ (6;7) – Mas você sabe o que é violência? Sei, é
tristeza. Como assim? Como uma pessoa morre, as
outras pessoas ficam tristes. E quando eu falo para
você a palavra violência, qual é a primeira coisa que vem
na sua cabeça? Tristeza.

Na tabela a seguir encontram-se os dados referentes à quantidade de
sujeitos inseridos em cada categoria de resposta.

Categoria

Como pode ser visto na Tabela I, a maioria das respostas dos sujeitos
concentrou-se na categoria 2, ou seja, a violência está vinculada a atos mais
perceptíveis e concretos, como bater, brigar e matar. Esse tipo de resposta,
segundo Delval (2002), corresponde ao nível I de compreensão do mundo social,
ou seja, os sujeitos centram-se em apenas um aspecto da situação, não conse-
guindo coordenar outros fatores.4

Em seguida, observamos a categoria 4 contendo o maior número de
respostas. Nessa categoria, as respostas não relacionam a violência somente
aos aspectos concretos, mas também psicológicos.  Esse tipo de resposta
retrata uma ampliação de aspectos considerados em relação à categoria 2.

Tabela I – Distribuição das respostas por categoria e por idade relativa à definição de
violência

Categoria Idade %

6 9 12 15

Algo ruim e perigoso 1 2 - - 7,5

Ações isoladas 8 9 13 7 92,5

Ações que envolvem diferentes fatores
e questões mais amplas 1 - 1 3 12,5

Tudo que fere o outro
(psicologicamente, fisicamente) - - 1 5 15

Outros 2 - - 1 7,5

Total 12 11 15 16 134
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Note-se que somente os sujeitos mais velhos conseguem fazer esse tipo de
análise.

Os dados obtidos também foram analisados conforme os níveis de
compreensão da realidade social, descritos anteriormente. Todavia, para a ava-
liação do nível em que os sujeitos se encontravam, foram consideradas todas as
respostas dadas para a entrevista, isto é, a análise das respostas dos sujeitos
em todos os eixos temáticos.

Pela Tabela II é possível notar que a grande maioria dos sujeitos man-
teve-se, em relação à ideia de violência, em níveis mais elementares de compreen-
são da realidade social. Tal fato ocorreu mesmo entre os sujeitos mais velhos
que, apesar da idade, apresentaram noções bastante simples e dificuldade em
analisar diferentes aspectos envolvidos na questão.

Discussões e implicações

O objetivo central de nossa pesquisa era, mediante um estudo evolutivo,
analisar as ideias que crianças e adolescentes possuem sobre a violência. Ob-
servamos que, conforme o referencial construtivista, os sujeitos vão elaborando
sua compreensão sobre a realidade social e, no caso específico da presente
pesquisa, sobre um conteúdo bastante conhecido. Dessa forma, podemos no-
tar que há diferenças entre as diversas respostas apresentadas pelos sujeitos,
ou seja, podemos afirmar que há uma evolução na noção de violência, seguindo
um percurso bastante próximo do descrito nos estudos sobre as diferentes no-
ções sociais.

Mesmo em se tratando de um conteúdo corriqueiro, observamos que
ideias peculiares e singulares foram apresentadas quando os sujeitos eram con-
vidados a pensar sobre a violência. Tais ideias e o processo de construção sobre

Tabela II – Distribuição dos sujeitos por níveis de compreensão da realidade social
na entrevista

Nível Idade %

6 9 12 15

I 10 10 9 3 80

II - - 1 4 12,5

III - - - 3 7,5

Total 10 10 10 10 100
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o tema são, em muitos aspectos, coincidentes com a própria evolução do termo
apresentada pela literatura. Nessa evolução percebem-se as dificuldades e as
necessidades de inserção de novos elementos e novos enfoques para a definição
e interpretação sobre a violência.

Ao analisarmos a Tabela II, chama-nos a atenção o fato de que mesmo
sujeitos mais velhos foram inseridos nos níveis I e II de compreensão da realidade
social. Isso indica que, mesmo com o avanço da idade, a compreensão de um
conteúdo da realidade social necessita da construção e elaboração de instrumen-
tos específicos. Quando essa construção não ocorre, os indivíduos permanecem
com ideias bastantes simples e distorcidas sobre estes conteúdos. Esses dados
comprovam que as ideias que os sujeitos têm sobre o mundo social não são
cópias da realidade, mas construções individuais.

Embora se trate de um estudo evolutivo psicogenético, é essencial pen-
sar como estas questões são importantes e/ou devem ser consideradas no cam-
po pedagógico ou educativo.

Assim, compreender os processos pelos quais os sujeitos se apropri-
am dos diferentes conteúdos e entender quais as ideias que elaboram previamen-
te sobre esses assuntos deveriam direcionar as ações pedagógicas. Ou a escola
caminha em prol desses processos ou caminha contra. A esse respeito, Delval
(1993) afirma que quando a escola negligencia os processos peculiares percorri-
dos pelos sujeitos, corre o risco de que estes estabeleçam na mente dois conhe-
cimentos estanques: um composto por suas próprias representações e outro que
acumula as informações provenientes dos mestres, usado somente nas provas e
exames. Estes sistemas podem permanecer separados, o que não contribui nem
para o desenvolvimento, nem para a compreensão do que a escola ensina.

Os conteúdos sobre o conhecimento social são bastante complexos e,
muitas vezes, multifacetados, como é o caso da violência. Não podem, portanto,
serem trabalhados somente pela transmissão, supondo-se a passividade intelec-
tual. Os alunos, assim como em outros tipos de conhecimento, precisam agir
sobre esses objetos: refletindo, trocando com os pares, reelaborando suas con-
cepções anteriores e construindo novas.

Conhecer a evolução psicogenética das diferentes noções permite aos
educadores entender como os indivíduos chegam a construir suas concepções
sobre a sociedade, ou seja, como entendem as instituições sociais, as regras e
normas vigentes. Além disso, ao conhecermos as ideias que as crianças e ado-
lescentes possuem sobre os diversos assuntos e como elas evoluem, estaremos
em melhores condições de auxiliá-los na compreensão dessas questões e, inclu-
sive, de abordar o tema em sala de aula, em atividades específicas.

No caso particular da presente pesquisa, tratamos da evolução sobre
a ideia de violência. Um educador de posse dessas informações pode direcionar
melhor suas ações ao trabalhar o conceito de violência ou mesmo a ideia de



292 Educação, Santa Maria, v. 36, n. 2, p. 279-296, maio/ago. 2011

Tamires Alves Monteiro – Eliane Giachetto Saravali

violência escolar em sala. Terá condições também de compreender melhor ques-
tões envolvendo a paz ou projetos de educação para a paz, tão em evidência na
atualidade. Sem conhecermos como os alunos pensam essas questões é mais
difícil atingi-los.

Assim, aos docentes, não basta compreender bem o mundo social,
mas é preciso conhecer como esse mundo é construído pelo seu aluno.
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